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ANÁLISE DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO, DE SAÚDE E FARMACOTERAPÊUTICO DE IDOSOS USUÁRIOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE
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As doenças dos idosos são crônicas e múltiplas, perduram por vários anos e exigem acompanhamento médico constante, favorecendo o consumo de medicamentos. O objetivo deste estudo é analisar o perfil sociodemográfico, de saúde e farmacoterapêutico de idosos usuários da atenção primária a saúde. Trata-se de um estudo quantitativo, prospectivo e transversal. Participaram do estudo 150 idosos, usuários de uma Estratégia de Saúde da Família do município de Rondonópolis, MT. Os dados foram coletados em visitas domiciliares por meio de um formulário semi-estruturado composto por questões referentes aos aspectos sociodemográficos, condições de saúde e consumo de medicamentos. Participaram da pesquisa 150 idosos, a idade variou de 60 a 92 anos.  Os idosos em sua maioria eram do sexo feminino (n= 101, 67,33%,), estudaram até 8 anos (n=49, 32,66%), pertenciam as classes econômicas C e D (n=128, 83,34%), não possuíam plano de saúde (n=113, 75,33%,) e não trabalhavam ou era aposentado (n=136, 90,66%). Em relação às condições de saúde, 82,66%(n=124) tinham alguma doença diagnosticada, 87,33%(n=131) não estiveram acamados no último mês e 54,66% (n=82) consideraram como ruim seu estado de saúde. Um percentual de 86,67% (n=130) dos idosos relatou utilizar pelo menos um medicamento nos últimos sete dias. A prevalência de polifarmácia entre os idosos foi de 25,33% (n= 38). Automedicação foi observada em 60% (n=90) dos pesquisados. A população estudada apresentou uma elevada prevalência de consumo de medicamentos, polifarmácia e automedicação. O acompanhamento terapêutico do idoso é fundamental para a promoção do uso racional de medicamentos, e deve ser avaliado pela equipe multiprofissional de saúde, para que assim a assistência da equipe possa ser realizada de forma integral.
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